
Mandamento de Axiomas 
A G N E L O M O R A T O 

Chega-nos àa mãos livro de va-
lor. Vem-nos èle pela gentileza fra-
terna e carinhosa do seu respon-
sável direto. Obra de expressão e 
bom gôsto para os comentários de 
nosso meio espiritista. Trata-se de 
•LUTA REDENTORA*,de José To-
maz da Silva Sobrinho que, sem 
veleidades, confessa os ditados per-
tencerem a José de Alencar (espi-
rito). Edição agradável pelo aspec-
to material e artístico, cujo con-
teúdo fala>nos d alma e leva-nos 
a pensar nos dramas infinitos da 
existência/ A extréia dêsse talentoso 
moço nas fileiras dos autores espí-
ritas é promissora, bem definida. 
O jornalista José Tomaz da Silva 
Sobrinho, diretor de *A FLAMA», 
de Uberaba» Minas, começa auspicio-
samente sua difícil e árdua ta-
refa de escrever livros sob compro-
misso sério. E mais reais porque 
são ditados por entidades amoro-
sas e que nos fazem senti las no 
empenho do bem. 

•LUTA REDENTORA* é roman-
ce de axiomas e poesia! Estilo ame-
no e fluente à moda alencareana... 
Ninguém, ao tomar conta de suas 
páginas, negará essa feliz assimi-
lação. Basta sentir èsse nativismo: 
*A ramagem dos arbustos veste-se 
de delicadeza profunda, tôda enfei-
tada de um verde esmeralda com 
laços amarelos, e asflôres mostram-
se mais formosas ao ritmo musi-
cal executado peles pássaros, que 
trinam nas longas tranças dos co-
queiros»//... Ê««e valor inconteste dá 
personalidade ao jd conhecido pro-
fessor de odontologia. A novela é 
palpitante e empolga dèsde sua 
preparação aos elementos que se 
desfecham em ascedéncia para obje-
tivar-se em ensino e advertências 
perduráveis. Lições que valem mi-
nutos de recolhimento. Leitura cân-
dida d» vezes... e, por elas, sente-
se necessidade de pensar e exerci-
tar-se a imaginação. Outras vezes: 
é o raciocínio que aluda a concluir 
e nos dá a impressão como quem 
divagueia. O querido Bezerra de 
Meneses dá d obra seu concurso de 
conceitos assim: *0 livro mediúni-
co è comparável à melodia em que 
o medianeiro -é o instrumento e © 
autor espiritual o musicista» ... 

E deduzimos, então: ambos devem 
envolver-se de fluídos vitais para 
que haja perfeita assimilação, pois 
quanto mais perftsito èsse entrosa-
mento mais perfeito o concêrto sin-
tônico. Dêsse modo, sentimos as pá-
ginas emocionais de *zUTA RE-
DENTORA*l Oferecem-nos horas de 
sentimento; identificam-se com os 
aferidos d Causa Espírita. Sòmen-
te pelas tarefas dêsses compromis-
sados podemos avaliar o rsfôrço 
dos médiuns que se libertam das 
contingências risicast Por isto o tra 
balho do Juquita (é como tratamos 
o autor na intimidade) tem dupla 
significação: pouco de sonho seu e 
dosagens certas de renúncia s abne-
gaçãoI... 
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Nèsse matiz de vibratilidade en-
contra-se clima de otimismo que 
orienta e educa. 

São soluços que se desfazem em 
ombros frágeis, mas que encontram 
arrimo 1 ... É o colorido artificial 
que provoca melancolia... Afinal, 
chega-se ao niwl moral do axio-
ma: «COLHE-SE O QUE PLANTA*... 
Caminhar em pedroços nem sem-
pre aumenta fadigas... 

O enrèdo de que tratamos nos dá 
sentido de realidade. Há nêle per-
cursos admiráveis de fé. E vemos 
como hi poemas incontidos para 
a compreensão do mundo e dos 
seus atritos. Eis o que nos suscita 
a leitura dêsse livro que vale tam-, 
bém como prêmio incomum a en• 
riquecer a literatura espirita de 
nossos dias. 

O próprio espirito que dita a 
obra conceitua a finalidade da 
mesma nèsse gesto de doutrinar: 
tÇristo é o nosso caminho. Sòmen-
te dirígindo-nos ao seu encontro, 
conquistaremos a pai desejada pa-
ra nossos espíritos*... 

«LIT A REDENTORA* certo des-
pertará em muitos corações dese-
jos insopitáveis para reerguimento 
na compreensão de que os fortes 
jamais se abatem e os fracos neces-
sitam deixar de ser vacilantes pa-
ra não serem inúteis... Enfim, es-
sa edição apresenta-se-nos em for-
mato material elogiável. O traba-
lho editorial ficou a cargo da LARE 

de São I'aulo, que infundiu d 
parte de representação faceta ideal, 
dèsde è capa sugestiva aos «corpos 
tipográficos» em. bom papel. Dêsse 
modo, vemos que o alcance técnico 
aliou-se ao plano do Alto a fim de 
difundirem-se pontos de relevância 
para a educação moral da criatu-
ra humana. Apesar de nossos min-
guados recursos de cultura, ante-
vemos boa aceitação dessa obra, 
quer pelo estilo que se completa em 
consonância entre instrumento e 
executor, quer pela história real 
dentro da vivência de assuntos que 
tocam às almas bem de perto... 

Nêste registro, queremos ainda 
salientar alcanç-imos bem a fina-
lidade do ordenador de mais èsse 
livro. José Tomaz é o veiculo - o 
medianeiro de axiomas sucetíveis 
de impressOes carinhosas. Enquan-
to que o estilista ímpar e o esteta 
exuberante ds «O GUARANI*, com 
suas imagens poéticas, nos traz de-
monstrações de seu zèlo em favor 
da verdade e beleza de Deus. Nesta 
crônica despretenciosa, levamos ao 
Juquita o estímulo irmão a fim de 
que êle continue no devotamento 
de empreitadas dêsse teor, pois es-
sa contribuição, com certeza, é res-
posta de seu serviço às letras que 
o chamam para essas horas de al-
truísmo e exaltação. 
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AO SOM DA TROMBÉTA! 

A MALEDICÊNCIA 
.reta, tua, palavra, ».reis eon. 

denados t petas tua, palavra, se-
rei, justificado,. J n a i 

A maledicência é um dos maio-
res picados que praticiro qua-
se todos os homens. Sãmente 
os que alimentam sentimentos 
e pensamentos elevados, verda-
deiros e puroa, estio livres dês-
se flagelo que tanto tortura o 
gênero humano. 

A maledicência é um mal que 
se infiltra na alina de mil mo-
dos; entra pelos ouvidos, pelos 
olhos, pelo oltato, pslo tato, pe-
lo paladar, pelo desejo, enfim, 
por todos os meios de percepçio 
humana. 

Poucos mêses depois do nas-
cimento, a criança já te torna 
maledicente e o homem aanto 
que é Incapaz de dizer uma pa-
lavra contra seu próximo, tor-
na-se participe da maledicência 
à custa de ouvir maledicentes! 

Somoa aconselhados a tapar 
os nossos ouvidos diant» dos 
maledicentes, quando Dio pode-
mos acrescentar uma virtude, 
uma possibilidade, uma 'chance» 
am favor da criatura atacada. 

O Mestre noa adverte: «N8o 
julgueis para que nfio sejais jul-
gados» . . . «Com a medida com 
que medirdes sereis medidos»... 
Oh como seria bom se noa lem-
brássemos dos ensinamentos de 
Jesu», perante todoa os maledi-
centes! Sòmente aqueles que 
não têm pecados, podem atirar 
a primeira pedra, todavia, os 
puros não apedrejam, antes es-
pargem luz a flóres. 

Por que condenar? «Os peca-
dores e as prostitutas entraria 
na vossa frente no reino dos 
céus». NSo devemos tomar par-
te na maledicência, a menos que 
pretendamoa aumentar a nossa 
divida c&itsica. 

Pensar no mal é afastar-se 
do bem. Se pudessemoa pensar 
no mal a no bem ao mesmo 
tempo, ainda remediaríamos, 
mas ê mais fácil «assovlar 
chupar cana» que manter uni-
dos oa pensamentos de bem 
de mal. 

Já devemos multo! Quando 
pagaremos tudo? Por que au-
mentar o débito ae temos que 
pagá-lo mais hoje, mais smanhfi? 

JORGE T. DC SOUZA 

Parece incrível que homens 
de cultura, servidos por lúcida 
inteligência, alimentem a con-
vicção rígida dos crentes, admi-
tindo como artigo de fé, a res-
surreição dos mortos de seus 
túmulos milenares, quando, no 
fim dos tempos, soarem as 
trombetas, convidaodo-os ao des-
pertar para a vida e recome-
çarem os trabalhos interrompi-
dos no curso da existência. 
Como podem homens de saber, 
estudiosos dos problemas huma-
nos á luz da ciência, se emba-
larem numa fantasia de tal mon-
ta, repudiando as próprias leis 
da natureza?! Homens que re-
buscam as escrituras e se ape-
gam à letra morta, desprezan-
do o espirito que vivi/icfl, 69 
palavras que são espirito e vida, 
segundo os dizeres do Cristo, 
para aceitarem e propagarem 
princípios que a razão repudia 

o bom senso não admite?! 
Semelhante doutrina perten-

ce ao passado, quando a fé se 
impunha pela fõiça, à revelia 
da razão e do livre exame. Dou-
trinas que fizeram aua época, 
que oão seguiram os passos da 
evolução, estacionaram à mar-
gem da ciência, e agonisam len-
tamente, deixando no arquivo 
do tempo apenas um registro 
onde ss novas gerações toma-
rão conhecimento dss crendi-
ces primitivas, que tiveram, a 
iluminar-lhes o caminho, a luz 
mortiça de fof>os-fátuos! Ressur-
reição da carne sepultada no 
pó, corpos que aguardam o cha-
mado, quebrando o silêncio mi-
lenar dos túmulos, serão obri-
gados a retomarem o arcabou-
ço material e a responderem 
ao chamado das trombêtas! 

Não nos move a disposição 
de menosprezar aquêles que não 
desejam crêr na reencsrnaçáo 
das almas em novos corpos. 
Igualmente, não visamos esta 
belecer polêmicas, por saber que 
em nada edificam. De tantas 
cartas, jornais e recortes que 
noa enviam, assim como um 
desafio, outroa com a pretensão 
defazer eslar qualquer espírita de 
meia-tijela como nós, temos, por 
dever de jornalista, reepondido 
aoa distintea desconhecidos, qua-
se anónimos, não tanto para es-
clarecê-loa e convidá-los ao es 
tudo de matéria de tanta rele-
vância, como, acima de tudo, 
spresentar cs ensinos do cris-
tianismo em espirito e vida, tal 
como o apresentara Jesus. 

Porém, oa argumentos são de 
uma infantilidade beatifica, 
tão ingênuos como historietas 
para meninos de «parque infan-
til», trazendo, numa saraivada 
de palavras, o aroma caracte-
rístico de ssntidades talhadas 
so reino dos céus, fdeilmente 
identificadas como defensoras 
intransigentes dos dógroas a se 
desfazerem no pó das velharias. 
Talvez não seja pura coincidên-
cia o fato de três cristãos de 
alta linhagem, educados noa t i ' 
grados ensino« da Santa Madre, 
noa escreverem aóbre o mesmo 

1 attunto: ressurreição doa corpos, 

José Husso 
vissndo destruir a doutrina da 
reencarnação, tão altivamente 
negada e acirradamente comba-
tida pelas religiõea aferradas aos 
dógrnaa da vida única! 

Dentro do clrcuio restrito on-
de as religiões dormitam, an-
quilo? adas à letra das tradições, 
sf erra das ao simbolismo dss 
Escrituras, a fábula absurda da 
ressurreição dos corpos do pó 
da terra, é simplesmente retró-
grada e ridícula, um inaulto ás leis 
naturais que regem o Universo!, 

Sem intenção de fazer blague, 
perguntamos aos ilustres senho-
res que ainda vivem, se lhes 
apraz, após a morte, serem des-
pertados no glorioso dia do juí-
zo, ao som das trombêtas, e se 
reerguerem com o mesmo cor-
po chaguento, velho, róto, mi 
raculosamente respeitado pelos 
vermes, conservado sem vida, 
resistindo a decomposição de 
suas moléculas, numa singular 
hibernação?!... 

Como explicam, em pleno sé-
culo dos «lunikis», «sputinilcis» 
e demais engenhos interplane-
tários, os casos inexplicáveis 
pela própria ciência de nossos 
dias, arcaicas teorias da ressur-
reição dos cjrpos?! 

Como conciliam, os crentes 
dêsse principio anti- evolucionis-
ta, o destino dss legiões mortas 
que não receberam sepultura; 
que serviram de pasto ás ferss 
da terra e das águas; que foram 
destruídas pelo fogo, inciners-
das em fogueirss preparadas pe-
la mão do homem, incêndios de-
voradores que transformaram 
corpos em cinzas que se espa-
lharam peles ventos?! 

Enfim, onde encontrarão seus 
queridos corpos para retomá-los, 
todos aquêles que não oa en-
tregaram à terra?! 

Como devolvé-los intactos, 
com a mesma carne, os mes-
mos ossos, ss mesmas caracte-
rísticas individuais, senão sabem 
do seu paradeiio, em conserva 
nalgum depósito mortuário?! 

Quanta confuzão haverá no 
dia laborioso da ressurreição 
dos mortos?! Por certo, na bal-
búrdia do ato, na precipitação 
do deepertar, é possível alguma 
troca de indumentária! Quantos 
hão de pretender maliciosamen-
te. outros por especial conve-
niência, ainda outróa por malig-
na vocação, burlar os fiscais da 
ressurreição, avançando num 
corpo maia em forma, elegante, 
jovem, bem apresentável?! Quem 
há de querer recomeçar pela 
vida a fora, um novo calvário, 
arrastando um corpo deforma-
do, leproso, cego, velho, pobre 
e desgraçado?! Homens e mu-
lheres recuarão ante a ordem 
imperativa de ocuparem os mi-
seráveis corpos, dentro dos quais 
purgaram amargamente tudo 
quanto de mau a terra possui 
para o caldeamento das imper-
feições humanas! 

É entio? Continuarem dor-
mindo no pó da terra não será 
permitido, pois que o toque 

impõe o acordar geral dos ha-
bitantes do reino silencioso. A 
procura e reajuste dos corpos 
de verão aer exaustivos, eenquan-
to isso, a ordem será pertur-
bada, e tantos que repudiam oi 
seus despojos, preferindo vagar 
sem rumo pelo vale imenso, 
formarão um exército de rebe-
lados, e então adeus ressurrei-
ção!... 

Ah! meu Pai do Cêu, como 
estamos ainda tão atrazadoa a 
ignorantes daa sábias leia que 
criastes!... 

Misericórdia para todos nós. 
Senhor!... 

Confessamos que semelhante 
crendice constitui, na doutrina 
dogmática, um fenómeno de m i 
interpretação. Se tomamoe a 
deliberação de ocupar estas co-
lunss com assunto tão corri-
queiro, verdadeira negação e 
deaprêzo ás leis naturais, que 
orientam o progresso dss al-
mas, foi tão sómente em aten-
ç io á gentileza doa ilustres a 
deaconhe.idos missivistas qua 
noa apresentaram a matéria noa 
aeua textos originais, desafiando 
pretenclosamente a doutrina da 
reencarnsçio. Compreendemos 
que pontos báticoa e Indestru-
tíveis, observados a constatados 
em todos os tempos, por homens 
de ciéncis nos seus virloa de-
partamentos. não lograrão con-
vencer os defensores da ressur-
reição dos corpos. As provas em 
gabinetes de experiências, acu-
mulando uma vasta biblioteca 
em todoa os seus aspectos con-
dizentes com a reencarnação, 
trouxeram à luz meridiana de 
qualquer observador, o teste-
munho da preexiatêncla da al-
ma e sua trajetória através dos 
corpos em sucessivas encarna-
ções. Os bíblicos dogmáticos n lo 
poderão elucidar o panorama 
atordoant» da desigualdade hu-
mana; oa sofrimentos físicos a 
morais que a criatura suporta 
deade o nascer; a» deformidades, 
as taras, a demência, • Idiotice 
que desafiam sábios e teólogos 
de todoa os tempos; o saber, a 
humildade, a inteligência, o cul-
tivo das artes, daa ciências qua 
desabrocham naa crianças pro-
dígios; os sentimentos de supe-
rioridade, a virtude, o amor a 
ódio que vicejam dentro loa 
lares são problemas misteriosos 
para oa doutoa da resiurrciçlol... 

Aa trombêtas n lo toarão no 
dia ansiosamente esperado por-
que éase dia jamais virá. 

Sempre e constantemente sôa 
a voz do convite para oa mor-
tos retornarem ás atividades ter-
renas, porém, em outroa cor-
po*, tangidos pela lei eterna doa 
renascimentos. 

Quanta decepção agaarda ao* 
crentea e arrojados propagado-
res da volta d* carne sepulta-
da no pó da terra quando fo-
rem compelido* a tomarem ou-
tros corpos no ventre abençoa-
do das mias, renascerem na 
Terra para prosseguirem o lon-
go trejejo na senda da evolu-
ção espiritual!... 
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- Poesia de Poetas Fspírltas -

SUBLIMIDADE 
Pere i ra B r a s i l * 

Si alguém me fere, logo algo me fala 
Dentro do coração, como em surdina; 

Quando escuto essa voz, sinto que embala 
A minha «ida uma canção divina. 

Imóvel minha bõca então se cala 
S, em silêncio, recolho o que eiwina 

Essa voz interior, que ie eicvtá• Ia 
Tantas vezes, minha olmo já ie inclina. 

Eit porque em frente d mio que me atraiçoa, 
Volto o olhar para cima e, de mãos postas, 

Tenho o peeto criitdo de quem perdoa. 

£ jico a bendizer as cicatrizes 
Que os homens mau» me abriram pelai coitas, 

Na surpréia das horas infelizes. 

' — Dr. Joei Pereira Braail 6 Ju i l de Direito de Comarca de 
Patrocioio-Minaa Geral*. Poete de r i m » rices e estro lacoroum. 
O SonHo acima eató incerto era seu livro esgotado * Manchas de 
Sombra e Luz». O ilustre judlcato é espirita Intemerato e escre-
ve versos para demonstrar seu profundo amor d humanidade. 

u 

fi.fi. I P I E C I B L K / H A E Á J f l I C C * * S ü J S S Í «O padre J. Delbrel S. J . dei-

xou bem claro em *Des voca-

tions sacerdotalts et religleuses» 

que a vocação não se improvi-

sa, tendo de ser o produto de 

um lento labor. G conclui afir-

mando que tôdas as vocsçõea 

desaparecerão no dia em que a 

Igreja perder o domínio dss es-

colas». 

Há um rifáo popular que ca-
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C O M 0 B R A S I L , N A V A N G U A R D A 
Tocam as trombêlaa do Es-

paço a marcha triunfal de 
uma nova época. Um cftro de 
vozes celestiais entóa o h ino 
da vitória do espirito sObre» 
a matéria. 

O Cristo é de novo procla-
mado pelos homem como o 
melhor comandante, o salva-
dor absoluto, o nula único, a 
luz verdadeira O Anti-Criato 
toi desmascarado por tftda 
parte; e está sendo expulso 
da lace da Terra. 

Tenhamos nossos coraçSts 
ao alto e nossa» consciências 
alertadas qtie o Cristo con-
clama, mais uma vez, c-s ho-
mens para o serviço do amor. 

Devemos atender ao cha-
mamento do Priaclpe da Paz 
para a tormaçllo dos exércitos 
do Bem. Os emissário! do 
Cristo estão em atividade no 
Céu e na Terra. A época é 
de despertar consciências, 
de sacudir sentimentos, de 
soerguimeoto do espirito, de 
convocsçfto de almas para o 
exército do Cristo, noa dois 
planos da vida, aquém e a 
lém túmulo. 

O Antl-Cristo foi derrotada; 
e vai sendo varrido do mun-
do à (rente dos seus formidá-
veis exércitos - visível e in-
visível. Um rastro Se destrui-
ção e morte, depois do seu 
breve reinado, é todo quanto 
está restando da tua passa-
gem pelo seio da humanida-
de terrena. Seu império, ali-
cerçado na base falsa do 6-
dlo, está arra/.ado. 

Sua vitória foi ficticis; e 
durou menos do que se pre-
via. 

Olórla a Deus nas alturas; 

porque o Príncipe da Guerra 

j á recebeu o prêmio da sua 

loucura - a condenação dos 

homens de boa vontade. 

Madruga o 3.o Milênio. 

Tocam as TromMtas do 
Espaço a marcha triunfal de 
uma nova época, l lm có rode 
voxea celestiais entóa o hino 
da vitória do espirito sóbre 
a matéria. E trazem até nós 
o chamamento do Cristo. 

0 Cristo no» convoca par» 
as suas fileiras 

Temos que atender ao cha-
mamento do Príncipe da Paz, 

invencível Senhor do cami-
nho daa vitórias perenes. Mes-
tre lo conteste da verdade lím-
pida, Médico infalível das al-
mas. Seareiro Divino da v i l a 
eterna. Ele mesmo o disse: 
•Eu sou o caminho, a verda-
de e a vida.» E as suas pa-
lavras aáo sentençaslnderro-
gáveis. 

Passam o céu e a terra; 
mas, as suas afirmativas ja-
mais perder&o o seu signifi-
cado. 

ás suas sentenças continua-
rão a ser cumpridas, como 
sempre o foram. 

de que o Cristo habite os 
nossos corações. 

Nfto tenhamos duvide, ao 
Brasil csberá a liderança da 
marcba triunfal dos povos pa-
ra a nova civilização. 

J á profetizava Emmanuel, 
em Agôsto de 1839, em Belo 
Horizonte, através do médium 
Chico Xavier, na presen-
ça e sob a vigilância liscall-
zante de numerosas peseoas 
de grande cultura, juristas e 
médicos, engenheiros e far-
macêuticos, jornalistas e pro-
fessores, militantes e autori-
dades civis: «A raiss&o do 
Brasil é das mais vastas, na 

rio conóaco. Nunca faltou-nos 
com o seu apõio propicio. 

A sua solidariedade é cla-
ra e positivada, com tôda a 
evidência. Por mais de uma 
volta file a expressou de mo-
do indubitável. Certa feita, a 
respeito da mútua solidarie-
dade existente entre Ele e os 
homens, dizem que proclamou: 
«Permanecei em mim, e eu 
permanecerei em vós. Como 
a vara n l o pode dar truto de 
si mesma, «e.nSo permanecer 
na videira, assim nem vós o 
podeis dar. se nfto permane-
cerdes em mim. Eu sou a vi 
doira; vós sois as varaa. A-
quêle que permanece em 
mim e eu n í ls , êsse dá muito 
truto; pois sem mim nada po-
deis fazer. Se alguém nfto 
permanecer em mim, é lan-
çado tora como a vara, e se-
ca-se; semelhantes varas sfto 
ajustadas, lançadas no t6go 
e elas ardem. Se permanecer-
des em mim, e as minhas pa-
lavras permanecerem em vós, 
pedi o que quiserdes, e ser-
vos- A telto». 

Estejamos de pé e atentos, 
prontos s seguir o Cristo. To-
memos os nossos postos e 
marchemos com El». 

Sejamos salidários comEle, 
como Sie é (olidárlo conósco. 
Permaneçamos n' í le, oomo fi-
le sempre permanece em nós. 
E nada receiemos, que tudo 
h á de nos acontecer para nos-
sa real felicidade. 

O futuro h i de ser para 
sós o seguimento do cami-
nho da nossa redenção, des-

racU-riz.« 6 importância do en-

sino da infância: em pequenino 

que se torce o pepino»; e, no 

século dai luzes, há espíritos 

que desejem torcer, perverter, 

desfibrar conscientemente a al-

ma infantil, moldá-la, á moda 

chineza, ao 'sapato con/ecional», 

em detrimento claro e positivo 

da sociedade. 

Não é de hoje que a Igreja 

luta contra a lsicisaçgo do en-

sino, não é de hoje que a Igre-

ja não perdoa o eBplrito liberal 

da Maçonaria que luta pela li-

bertação morei da Humanidade. 

De fato, as vocações sacerdo-

tais têm diminuído; no tempo 

do Império e da novel Repu-

blica, tôda família destinava 

um filho à carreira sacerdotal, 

hoje, as escolas superiores são 

muito procuradas, haja vista o 

número de alunos nos vestibu-

lares, e, não se fala mais em fi-

lhos destinados ao sacerdócio! 

Quem pode estudar, não pro-

cura seminários... 

Ora, para influir no espirito 

infantil nada melhor do que 

lutsr contra a lalcisaçBo do en-

sino, introduzir o ensino confe-

cional nas escolas onde, soltei-

ronas, Inoculam idéias anacró-

nicas ns alma infantil, predes-

tinando-as, muitas vezes, à «VO-

CAÇÃO» sacerdotal. . . 

Nós, espiritas, somos pela li-
bertação da Humanidade, somos 
pelo ensino lsico, somes pela 
liberdade, somos pelo livre exa-
me, dai. então, lutarmos pala 
escola Livre e democrática, sem 

injunções sectárias quer desta 
ou daquela seita religiosa, quer 
dêste ou daquêle credo políti-
co. 

Aprendendo ciência na esco-

la laica o espírita aprende reli-

gião, o Espiritismo é Ciência, 

também, sem o que, nfto teria 

foro de Religião . . . 

Espíritas! Intereasemos pelo 
assunto, é urgente! 

Lutemos pela Escola Laica! 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Pone S3 IS 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Pone — 3S17 

Caixa tostai n»í5 
FRANCA - Est. São Paulo 

A V A N Ç A I 

Avançai, amigos. 

Dai rédeas aos vossos pas-

sos e caminhai a trote largo 

pela estrada que voz conduz 

so reino da glória. 

Jesus de Nazaré, o Enviado 

Celeste, procede, níste mo-

mento, ao censo doa seus ser-

vidores fiéis. Se quizerdes 

participar do júbilo dos elei-

tos, atentai para os vossos 

deveres. O riso, a chacota, é 

manifestação de estnlttcie. 

Deixai aos loucos a manifes-

tação inconsequente dos seus 

pensamentos enfermiços. Vós, 

em vosso próprio benetlcio, 

deveis atender, apenas, para 

os vossos deveres. 

Virgil io 

Médium-Alçor Fayad 

O Cristo sempre fui solidá- organização dos valores espi-
rituais da civi l ização do fu-
turo. Para êese fim, os exér-
citos do invisível se desdo-
bram, em t ódas . a s direções, 
a fim de se consolidarem os 
melhores conceitos moraisem 
nessa evolução polítice, para 
as realizações mais bv&nça-
das. Em nosso estórço não 
guardamos outro propósito, 
a lém daquele de reviver o E-
vangelho do Div ino Mestre, 
na pureza primitiva; porquan-
to, dêste coração clclópico 
da América e do mundo há 
de partir para o ambiente in-
ternacional um cântico de ho-
sanas.» ' 

Unamo.nos com o Cristo pa-
ra a conquista dessa vitória. 

Esqueçamos todos os res-
sentimentos; a lembremo-nos 
apenas, que estamos convoca-
dos para servir ao Cristo, no 
capitulo das edificações espi-
rituais, comandando esforços 
destinados a implantar na fa-
mília humana a verdadeira 
c o d c â r d ia , defendendo os 
princípios imortais do Direi-
to e da Justiça. 

Madrnga o 3 o Milênio . . . 

Ouçamos as Trombêtas do 
Espaço rompendo a alvorada 
da nova época. O hino da vi-
tória do espirito aêbre a ma-
téria está sendo cantado pe-
lo córo das vozes celestiais, 
celebrando a volta do Cristo 
ao coração dos homens. 

Marchemos para a trente e 
para o alto, com o Brasil, na 
vanguarda! 

Aleixo 7ictor MagMi 
V. Redonda, Agôjto de 1969 

COMECEMOS HOJE 
Nfto diga que você pratica a« lições do Evangelho, ante a 

luz do Espiritismo. simplesmente por debater.lhe os problema». 
A palavra edificante é uma bênçio do Cén, mas, há sonftm-

bulo> de verbo notável, nem aerem louco». 
Falam de manelrs brilhante, embora dormindo. 
E todo» podemoa sofrer semelhante calamidade. 
Em nosso testemunho de apllcacáo com Jesus, é preciso fa-

zer sigo. 
Acorde, pois, trabalhando. 
Lembre-se de que o próximo espera por sen auxilie. 
Mexaae, de algum modo, para ajudar. 
Pinte, com o próprio eafdrço, a caaa oade você mora, dan-

do-lhe aspecto maia agradável. 
Lava a louca da mesa que o servia. 
Limpe ama ferida que sangra. 
Apare as nnhas de um paralítico. 
Guie um cego. na praça pública. 
Garanta a higiene, onde você eatlver. 
Acomode o próprio corpo, com atençlo, de maneira a n lo 

Incomodar o vlslnho no veiculo de conduçáo coletiva. 
Carregue ama criança de eolo, para qoe essa ou aquela 

mlezinh» fatigada descanse, por alguns mlnntos. 
Coature para os necessitados. 
Dê vta café aos filhos do Infortúnio. 
Dlatribua, com alegria, as »obras da refelçio. 
Ante» que apodreça, entregue a roupa aupérflua ao compa-

nheiro andrajoso. 
Reparta o pâo com o menino InfeUs, que lhe ebaerva o con-

fôrt» pela vidraça. 
Plante uma árvare útil. 
Enderece uma gentUeta ao» amigos, procurando oe«ltar-ae. 
Esteada braços fraternos, ainda mesmo por um simples mo-

mento, aoa qoe forem «urpreendido» pela enfermidade, ma rua. 
Adquira nm comprimido balaamisantc para o irm&o qoe a-

cnse dorde-eabeça. 
Faça o favor de transportar, esp;nl&neamente, o» pequeni-

nos fardo» que pesam na» mftos alheias. 
Confie um l'vro nobre á circulaçie, no ambiento doméstico 
Ofereça uma flor ao enfermo. 
Frente. com bondade, a informaçáo qne lhe eolleltam. 
Dê algon» cr useiros, em favor das boas obtaa. sem a preo-

cupação de fiscalizar. 
Comecemos agora. 
NI© creia qoe o barulho de fora consiga deapertar-nos 
Ante a presaio externa, mala se esconde a tartaruga na ca-

rapaça. 
Entretanto, o ruído de nossas próprias mftoa no trabalho 

conatrntlvo renova-nos a mente. 
Hoje, você enrlqaece o serviço do Senhor, eom alguma cou-

sa 
Amanhft, porém, o serviço do Senhor será tesouro cresoen 

te. em «eu caminho. 

ANDRÉ LVIZ 

Mensagem recebida polo Médium Frondsco Cândido Xavier 
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CONSELHOS 

Se atingires da vida o altivo cume 
Se teus dias a gi6ria Iluminar, 

NSo te esqueças que a (Orça de teu n a n e , 
Será o bem que posaa* praticar. 

Se quiseres manter aceso o lume 
Que alcanaaste na lida sem cessar, 

Nunca tenhas no espirito o azedume, 
Do rancor que *ó pode te ofugcar. 

Sejas sempre comparsa prestimoso, 
Do amor que te lará mais glorioso 

Naa mansões infinitas da verdade. 

G um dia quando a Morte te chamar: 
Sua lembrança há de deixar saudade 

Bessa saudade de tszer c h o r a r . . . 

Augusto F. do Sacramento 

M A R I A JOÃO OE DEUS f 0 PLANETA MARTE 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

A fim de facilitar a remessa de nossa jôlha s todo« 
oi nouot prezados assinantes, solicitamos dos que muda-
rem de residência o favor de nos mandarem com tòdã 
clareza possível o seguinte: 

1.« — H m e complel». par e i l u s t . 

2.» — Antiga eiekr&c«. 

3.« — O n u e i l e r ê c * p i r a « H e I W t 

ser r ene lMa • l a n a i . 

» » • * » » * • • « * » * « * » « » » * » « » . » » • • • * . » » » . a » » » » « » » » « » 

Novo ciclo de perspectiva* 
se abre para a Humanidade. 

Estamos na ers das desco-
bertas no campo cáaoiico. 
Dentro de alguns anos nave* 
siderais salr&o daqui, com ve-
locidade Inconcebível e per-
correrão o espaço, dilatando 
os terrIcola*suasconcepç5ea. 

Sputuiks, Explorers a Lu-
niks sâo o esbôço acanhado 
dos tempos futuros. 

O importante, porém, e rea-
lizarmos nossa reforma inte-
rior, superando vícios e de-
feitos, limitaçõea psíquicas de 
tôda ordem. 

Ae nossas disposições r e . 
gativas n&o cederfio pelosim-

ples fato de pisarmos o aolo 
de Marte, Vénus ou outro 
qualquer planeta. O chão du-
ro de nossas almas permane-
cerá inalter&vel e o Karma 
n&o se transformará por isto. 

O Evangelho continua, as-
sim. sendo eficientíssimo re-
médio, mesmo numa época 
de velociflade exterior, me-
cânica e cheia de grandezas 
materiais. 

Mas, nfto há negar, infor-
mes mediúnicos existem, idô-
neos, que antecipam, com de-
talhes, situações e coisas de 
plsnêtas distantes. 

Chico Xavier, por exemplo, 
consideraoo médium seguro, 

Inauguração da Biblioteca «Miguel Couto» 
Inaugurou-se no dia 22 p.p., 

no Centro Espírita Liga D'Oeste, 

•ob a presidência do Sr. Agnelo 

Vilaça, a Biblioteca Espirita .Mi-

guel Couto». Falando sôbre ês-

te acontecimento, o presidente 

enalteceu o nome que foi es» 

colhido, poíu, assim fazendo, es. 

tava homenageando aquêle ami-

go da espiritualidade a quem 

muito devemos, 

E, ainda dizendo sôbre a re-
construção do pequeno Palco 

E S P I R I T I S M O Waldactr Veloso 

O espiritismo ns sus beleza 
filosófica, na «Us clareza espi-
ritual, começa ler aceito em 
tódai a i c imad i i sociais. Tin-
to o rico como o pobre, o pre-
to como o branco, já acreditam 
que o espiritismo é de DEUS, 
que l ie é doutrina consoladora, 
esclarece, ensina e profilga o 
mal. Mas a doutrioa de Kardic 
ainda necessita d» propigandi, 
isto é, oi eipíritai ainda preci-
i i m de trabalhar butante , 
ter boa vontade em desenvol-
ver faculdades medlúnicis, pois 
ainda existe espirita que tem 
acanhamento em dizer: «sou es-
pirita». Outros ainda dizem: 
«desta vez não quero ler mé-
dium, vou delxir p ira outra 
encarnaçlo, Mi que tenho que 
voltar mesmo.» Outros dizem: 
«Pono Ir dmçar, farrear, brio-
c i rno carnaval, nfio lou médium, 
ainda n lo Unho responsabilida-
des, fulano sim, é que nfio po-
de, éle é médium.» 

N lo sabemos nós, l i toé , aqui-
les que ai l lm pensam, que tõ-
da humanidade é composta d* 
médium. Que a lei Divina é 
progresso, é evoluçfio, que ca-
da espirita tendo boa vontade 
de progredir, de propagar, de 
frequentar tôdai a i reuniões 
programadas nos Centros Eapi. 
r l t n que aasistimos, citamos ca-
minhando para a frente. Dslt 
sairemos com mala dltposlçlo 
para o trabalho. N lo mediremos 
camlnhoi para ver o enférmo 

em clcni de um grabato, 
sitado do avsrit 
moral. 

6 necessátio sabarmoa que 
cada Um é parte do Altís-
simo e que file é i s br, é bele-
za, é perfume, é pas. Portanto 
é imprescindível qua fiçsraos 
jus a tôdse eitas maravilhai d i 
Crlaçlo. 

Se moral, bons pensamentos, 
forem encontrados 
Íntimos, podemos 
que com a simples Imposiçlo 
de nossas mios aóbra a cabeça 

do enférmo, lhe daremos con-
fôrto e alivio aapiritual. 

Para lato, r-petimoa, preclaa 
trabalho, légrltnai, resignação, 
estar sempre em contacto coro 
o Evangelho de Jelua Cristo, 
meditando, orando, pondo em 
prática aquilo que o Mestre en-
sinou e os mensageiros Celestes 
noa ensinam todos oa dias atra-
vés de Inúmeras mensagens me-
diúnicas. 

Ora a lei é fácil: FORA DA 
CARIDADE NÃO HA SAL-
VAÇÃO. 

que está sendo f e i t a n o 
meamo prédio, com o esfôrço de 
Daa, Nina, agradecendo a todoa 
oa presentes e a todos que con-
tribuíram com éle neita cam-
panha do Livre. 

E em seguida o presidente, 
sr. Agnelo Vilaça, passou a pa-
lavra ao coofrade e presidente 
da E s c o l a de Oradores do 
Centro Eaplrita «Judas Iscario-
tei,»Sr. Wilson de Souza, que 
ofereceu um livro á Biblioteca. 
Fizeram slnds uso ds palavra 
diversos oradores: o jovem Wal-
ter Nave», s jovem Maria Silva, 
Sr. José Ortivo Carloni, ar. Anto-
nio Nicodemos de Souza, St. 
Agenor Santiago e o Dr. Tomar 
Novellno, que discorreu sôbre a 
vida do eminente Dr. Miguel 
Couto. 

Parte Musical: 

Tomaram parte: as meninas 

Zara Carloni, Nara Carloni, A-

parecida Ak>a, Luiz Gonzaga 

e i jovem Gliuce Plnatti, que exe-

cutaram musicai, alegrando a to-

doa os presentes. Acompanha-

manto de viollo pelo Prot 

Dante Finatti e uma poesia decla-

mada poi Marta Iridra. -

CORREIO O H NOVA ERA» 
0 O. N. (CAMPINAS) - Recebe-

mos pela eonfreira Dlma Louren-
foi mensagens aue teve o geMUeta 
de snvtar-noi. Todos elas tem fila-
do aprecUteL Ho entanto, seria de 
boa prudência analisar melhor 01 
textos sempre comuns sem muita 
originalidade «4 HOYA SIUr Um 
wgrama definido e nâ*> pode pu-
tlimr d mindi trabalhos dessa no-
turna. Contudo, (vimos aproveitar 
da remessa dois trabalhos. 

Julgdmo-tososmethores mar não 
prometemos so irem Jd. poi- falta-

Terceiro Congresso de Fraternidade Universal 
Realizar-se á bravamente bléia, quando «erfio apontadas I»»ctareclmerto* ou na partit 

em Curitiba, no Balado 4o Pa-
raná, o Terceiro Congresso 
Internacional ds Frateraldsde 
Universal. 0 primeiro vsrlfi-
con-sa em Bueno* Aires, em 

vidéu.e«to H S M c t t 
do referido conclave membros 
das mala diversas esceUa fi-
losófica*, cientif icai a reli-
giosa* do mundo • ainda cul-
tores da arte e intelectsais 
espiritualistas, l l n v - p s a a d o . 
rei. Foram abordada* no* pri-
meiro* congressos, d e n t r e 
outro*, o* seguinte* temas: 
AboliçSo da pena de morte; 
plano ds protsçfto para as 
planta* e animai»; necessida-
de de um idioma tjiternaelo-
nal auxiliar: b t tes psra um 
Oovérno Federativo Muadial; 
Importância da OHU, supres-
são das explosões nucleares: 
plano d * edncaç io pró Fra-
ternidade Universal, ete. 

O* organizadoras <0 Ter-
ceiro Congreiao Internacional 

»s Dr*. Rozala Oarzuzs e Fran-
cisco Zicarelii m h o , do Inn-
lituto Neopltagórteo - Caixa 
Poetai, 1047 . Curitiba - Pa-

nova* atividades paciliatas pa- olpaçAo do referido Congres-
ra um mundo melhor. ao. poder io dirigir-se ao PD-

Os intsressadoa em maior«* 1 deréço acima. 

R o e r á s o s D e d o s 
Acumula quantos pecados puderes. 

O Senhor está disposto a abrandar a Sua ira. 
Quando chegar o Dia, encontrords o perdão 
Perante um poderoso Rei e um gracioso 

(Senhor; 

E roerás os dedos, arrependendo-« das a-
/lejrias 

Que deixaste pauür de mêdo do fogo do ln-
l femo. 

(Aba-No* 

(De Orienta Árabe) 
a) 

m 

J c s t a de formatura d o s Uoutoratt 

dos E s p í r i t a s de 1050 

No próximo dia 19 

zimbro, i s 17 heras, 

de Dr-

I Socle-

H. s C a . J H i . n ~ W . i 55 dada da Medicina e Espiritismo 

ráná - B r u l l , que estáo 
pastados no éxK« 4a as 

homenageará em sua aéte, na 

Avenida Rio Branco, 4, 15.® an-

dar, em assolo solene, oa dou-

em-itorindoi espiritas de 1959. 

Saudario os jovst 

oi senhores Dr. Telémsco Goi-
Belves Mais e Dr. Lauro San-
tiago, que dlfiertarlo sôbre a 
Intima relação existente entre 
as ciências médicas s a tríplice 
misafio do EiplrltUcao - cienti-
fica, filosóficae religiões,- e sus 
contrlbuiçli psra a elevsçlo do 
nível moral e espirltusl ds hu-

recebeu da própria genitor*, 
desencarnada em 1915, o li-
vro «CARTAS DE UMA HOR-
TA». Maria Jofto de Deus (6 
o nome dela) às folhas tantas 
do aludido livro descrevendo 
Marte cita uma porçfio de 
minúcia* que aqai vão espe-
cificada*, para a curiosidade 
de muitos que se Inclinam ao 
estudo désses assuntos. Nós 
acreditamos que o chamado 
«planeta vermelho» «eja real-
mente conforme o relato da 
progenitora de Cblco Xavier. 
Por que haveria a medluaida-
de d«le acertar o maia difícil 
- a Identificação de peeaoa* 
desencarnadas - e falhar jus-
tamente no mais lâcll , a dis-
sertação de panoramas mate-
riais de astros distantes? 

BIs o que Maria .lofio de 
Deus deicreve: 

a) Lago maravilhoso junto 
de uma cidade, formada de 
eriitieações p r o f u n d a m e n t e 
análogas & da Terra. 

b) Vegetação ligeiramente 
avermelhada. 

0) Flore* e frutos de varia-
da* eflres e perfumes. 

d) Atmosfera parecida com 
a da Terra, «endo o ar, po-
rém, mal* leve. 

e) Homens mais ou menos 
semelhantes ao* terrlcolas, to-
davia, seus organismos pos-
suem diferença* apreciável«. 
Além do* braços têm ao lon-
go das espádua* ligeiras pro-
tuberância* & guiza de mas 
que lhes prodigalizam interes-
santes faculdade* volitiva*. 

f) Vids da Humanidade mar-
ciana evoluiu mal* do que a 
terrestre. 

g) Vida da Humanidade de 
Marte é mais aérea. Máquinas 
poderosas muitíssimo curiosas 
cruzem o* are* em tôda* as 
direções. 

h) Sistema de canalizações 
ma* nSo por obra de enge-
nharia de san* habitante* e 
sim por uma determlaaç io 
natural ds topografia do pla-
neta, que pSe em comuBl««. 
çfto continua todo* o* Bar t» . 

1) Nfto há montanha* mas 
planloles Imensas onde seus 
habitantes felizes desempe-
nham *ua* atividade*. 

j) Nfio há chuva*. Céu asm 
nuvem. 

kj Grande parte das água* 
do plaoêta desaparsoeram nas 
Inflltrsç&e* do aolo. 

I) Ns* questões astronómi-
cas l i o mais adiantados do 
que o* terreno*, dispondo 4 * 
aparelho* fotoelétrlcos de pie-
c iMo absoluta. 

tn) Nfio há guerra nem fla-
gelos pois a Sociedade é cons-
tituída por outro aUtema de 
relaçfies. 

Nfto é realmente interessse-
te o relato de uma entidade 
desenesrnada, aObre Marte? 

NEWTON nOICHAT 

P A S S A MENTO 
Em 1 t i polis, oèste Estado, oafte 

residia desde |.,ngua »noa. desaaaSr-
Doa em 4 Stste m«s o Sor. Júlio lo. 
st Oarel», eapóao 4a D.a Ana St» 
ras Garri» • progenitor da n a * » 
prtstitsoao confrade ar. Ollvlo Ger-
da. digno representaste da nosso 
Jornal oeasa cidade. Contava o se-
nhor Julio • avançada Ida da de «4 
•noa e detxa um largp círculo 0« 
smlzadea, devido ao sau coratlo «Sm 
formado a aleito aerapr» > eoopasar 
na reallzaçlo das oausas nobre». 

Ao aaplnto ora liberto dos IlaaSsa 
tf irenala fseysmos uma rtpMa 
compraaaato do novo pteno a «tia 
foi chamado a eercr, a n» pesaca 
dl- noean bem coofrade Ollvlo dar-
ei» hipotecamos noa a» »-.IldariiSsás 
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N O S S A S P R E F E R E N C I A S 
Jesus acabava de ser prêso 

no hôrto de Gethsemane. 

Os desejos incontidos dos ini-
migos daquêle que, da manje» 
doura ao calvário, cooaetêra o 
crime de difundir uma doutrina 
de amor eitava satisfeito. O 
grande «agitador», afinal, tinha 
sido dominado. 

Ocorreu êsse fato quando era 
comemorada a páscoa, festa no 
decorrer da qual a tradiçSo de-
terminava fôssè sôlto um pré-
so, pelo presidente, de acôrdo 
com a livre escolha do povo. 

Preso» encontravam-se, além 
de outros, um terrível amotina-
dor e criminoso, conhecido co-
mo antigo reincidente DO cri-
me, chamado Barrabás, e Jesus 
que se algum crime praticara 
fôra o Je muito amar a huma-
nidade, convidando-a a trocar 
a hipocrisia pela sinceridade, o 
ódio pelo amor, o egoísmo pe-
la caridade, o orgulho pela hu-
mildade e a cultivar o respei-
to às Íbis humanas e diviças, 
conforme se deduz da magis-
tral sentença proferida: «Dai 
Cesar o que é de Ceaar e a 
Deus o que é de Deus». 

Iniciada a au Jiéncls pare apu-
ração das responsabilidades, Pi-
latos, depois da sondar profun-
damente o íntimo do Mestre, 
reconheceu nâo existir nêle cri-
me algum. Maa o fermento da 
maldade humana tinha sido pre* 
parado pelos prtncipea doa sa-
cerdotes e anciSos Junto à mul-
tidão, como aampre, ávida de 
sensacionalismo. 

Cristo, o libertador das cons-
ciências, n i o podia »obre viver. 
Era preciso que respondesse pe-
lo atrevimento da ressuscitar 
mortos, limpar os leprosos, cu 
rar os enfêrmos e o de ser ami-
go de pecadores e humildes. 
Era inaceitável a tolerância de 
normas de vida tão cheias de 
renáocia aos bens terrenos e 
com tanto respeito à vida fu-
tura. Êtae homem, divulgador 
de tantas heresias, era visioná-
rio e louco. Permitir que êle 
prosseguisse, seria aprovar a 
continuidade de tfio nefasta dou 
trina, que operava a conversão 
dos Zaqueus, com grsndcs pre-
juízos para oa cofres públicos. 

Sempre propensa a preferir o 

êrro àjverdade, o! mal ao bem, 
ingratidão à gratidão e assim 

instruída pelos políticos da épo-
ca que invejavam a populari-
dade do Mestre e a transcen-
dência dos seus ensinamentos, 
a multidão nenhuma hesitação 
manifestou no instante em que 
foi convidada a externar sua 
preferência. 

E, à perçunta maliciosa e in-
tencional de Pilatos: Quereis 
que eu vos solte Cristo ou Bar-
rabás? uma voz unísonaretum-
bou no espaço: Queremos Bar-
rabás! 

x X x 

A manifestação de tão inusi-
tada preferência naquela época 
remota, psrtia de uma multidão 
seduzida e dominada, sob o ju-
go de dirigentes religiosos, im-
placáveis e hipócritas, que fer-
mentavam idéias de persegui-
ção, insuflando o extermínio dos 
denodados reformadores de há-
bitos obsoletos, junto às auto-
ridades constituídas. 

Ê, em parte, aceitável o pro-
cedimento de um po«?o, que se 
encontrava nos albores do Cris-
tianismo. na fase inicial de uma 
nova era que surgia, sem o di-
reito sagrado de julgPr liv-e-
mente, senão à custa de aacri 
fícios terríveis aplicados pelos 
governantes naquêles cujos de 
sejos estivessem em desacôrdo 
com as decisões oficiais e feri-
sáiCBB. 

Mas, depois de vinte séculos, 

José Vieira do Rosário 

através dos quais muitas almas 
de escol aqui reencarnaram, 
dando sua vida física em holo-
causto à causa do bem e legan-
do-nos exemplos de renúncia, 

EDITORiAL «CR íS í lCA» 
Oe Rodolpfio dos Santos Ferreira 
Venda de Livros Espíritas em 

G e r a l 

Rua Xavier de Toledo n.o 

266 - li.* Andar, Sala 116 

Caixa Pottal n.o 5966 — 

São Paulo - Bra.il 

Pedidos pelo Reembolso Postai 

de fé e de amor, que enrique 
cem a história da humanidade, 
pouco mudaram as nossas pre-
ferências. 

Continuamos a preferir o ví-
cio, a imoralidade, a mentira e 
o mal, símbolos da ligura de 
Barrabás, e a menosprezar a vir* 
tude, a moral, o bem e a ver-
dade, que constituem o precio-
so patrimônio espiritual do 
Mestre e de tôdas as almas di-
vinizada?. 

O mesmo desejo de subjuga-

ção das massas por parte das 

religiões oficiais, com reflexo 

nos stos menos importantes de 

cada um de nós, verifica-se nes-

tes dias de experimentações da 

E N L A C E M A T R I M O N I A L 
ConsorcÍ8ram-se no dia 21 

p. p., os jovens Moacir Bastos 
e Srta. Sarah Maria Vilaça. 
Moacir, filho de D. Otília Bas-
tos, já falecida e de Antonio 

em favor do novo casal. Sôbre 

o maior ato da vida humana, 

que é à união de dois séres pa-

ra juntos enfrentarem as lutas 

Bastos, residente em São Paulo, i d a «»latência, ^ o u o nosso co. 

Sarah, filha de nosso confrade íâborador José Russo, numa pa-

Agnelo Vilaça, presidente da'leatra altamente instrutiva sÔ-

bre os deveres que a cada um 

cabe no curso da vida conjugal 

Foi servido aos presentes um 

farto serviço de doces, salgados 

e refrigerantes. "A Nova Era" 

felicita o jovem casal, desejan-

do-lhe perene felicidade, paz e 

saúde. 

energia atômica, dos satélites 
artificiais, dos projetos de via-
gens à Lua. No terreno cientí-
fico progredimos muito; no cam-
po espiritual, continuamos a ser 
aquela multidão ingênua' do 
passado, incapaz de escolher 
com independência. 

Se somos livres, se atingimos 
a maioridade do espirito, cum-
pre-nos recusar o freio que os 
interessados em dominar as mul-
tidões utilizam para conter o 
sagrado e inconspurcável direi-
to das criaturas de pensar e 
agir iivremente. Se não puder-
mos dirigir com autonomia a 
nossa própria existência, rene-
gando a interferência de estra-
nhos no modo pelo qaal nos 
compete decidir, perderemos o 
mais legítimo de todos os te-
souros que Deus nos legou: a 
liberdade; e, sob a tutela de 
almas interessadas em escravi-
sar a multidão para mais facil-
mente dominar a situação, nos-
sa.«» preferências nâo serão ai-
ferentes das dos nossos ante-
passados. 

Liga Espirita D'Oeste, e de D. 
Umbellna Gomes Vilaça. O ato 
civil realizou-se na residência 
da noiva, à rua Alvaro Abran-
ches, 173, nesta cidade. Com-
pareceram amigos, parentes e 
convidados. Não houve cerimô-
nia religiosa, por ser espírita a 
noiva. O Snr. Vicente Ferreira 
da Silva, proferiu uma oração 

R E P O R T A G E M D E L E O N A R D O S E V E R I N O 
Damos aqui nessa modesta cober-

tura. de São Joié do Rio Preto a 
capital da araraquarense, na quali-
dade de ardente eiplrtta e repórter 
profissional, referente à festiva e fra-
terna realização, naquela admirável 
e progressiva cldide, da Segunda 
Concentração Espirita Regional, que 
teve lugar de 9 a 16 de novembro 
do anu em curso, levada a efeito por 
um pugilo de heróico» e abnegado« 
adéptos da Terceira R«vel«cío, dou-
trina que alerta, ilumina e consola 
os corações desalentados, guiando ai 
almas para a gloriosa e «uprema re-
denção. No dia 9, teve início a sole-
ne concentraçfio, falando, na Asso-
ciação Espírito Consolador, o ilustre 

Bênção e Legado 
Nada de nobrezal Nem louros, nem glóriaí 

Nome anônimo na vida de luta. 
Nunca j ama í* brazões na minha hittórfa. 

- Apenas a dor como meu legado. 

Não morto em encontro com o cicuta 
do sofrimento indeterminado! 

Em meus anceatroi« nenhum heroísmo 
de capa e etpada! Nem luz de santos 

às custas de mentiras e manastismoJ 
Descendente de pobres emigrantes, 

sòmente prêmio de derrotas surdas... 

Sem vitórias e humilhações à natureza 
e o pfio custeio de trabalho sem conta. 

Nômade por fome e sem destino asíim. 
Nesta existência, por fim, 

êste resumo nesta conseqüência• 

- A melhor bênção e o maior legado, 
hoje e amanhã e sempre, o estoicismo! 

E como herança divina em clarões de fé 
— O fapiritwmo.. 

Toriba-AeA 

j"vein Romeu Grisi; dia JO discorreu, 
sôbre os dons mediúnicos, em forma 
de Mula doutrinária, no Centro Eu-
pirita «Rodrigo Lobato», o ilustre, 
companheiro Dr. Orlando Van Ervin 
Filho; em data de 11, na Associação 
«Cairbar Schutel», fez-se ouvir, atra-
vés de seu elevado brilbo e eloquên-
cia, Alexandre Soares Barbosa Filho, 
que falou sôbre o «Batismo Segun-
do o Espiritismo», dia 12 ozupou a 
tribuna, na Associação Espírito Con-
solador, D. Noêrnia Cobra Leite, que 
leu, por espaço, de noventa minutos, 
uma longa conferência teoiofiats; 
em data de 13 usou da palavra» no 
Centro «Rodrigo Lobato», o Ilustra-
do Jovem Dr. Joaé Tomaz da Sllvs 
Sobrinho, de Uberaba; dia 14 fez 
palestra, na Associação «Allan Ksr-
dec», vindo de S8o Paulo, o nobre 
confrade Paulo Toledo Machado, oue 
»bordou um tema social, edificante; 
em data de 15, finalmente, último dia 
das maiavilhosas e adoráveis tertú-
lias. realizou-se a conferência oficial, 
proferida pelo egrégio e eloquente 
confrade Dr. Wilson Ferreira de Mel-
lo, de Campinas; Foram feitas, em 
data de 1B. as 9 horas, visitas Ai di-
versas instituições de «levado altruís-
mo e assistência social, mantidas e 
orientadas pelos espíritas locais. Hou-
ve, também, nêsse mesmo dia, àa 18 
horas, em mesa redonda, na Asso-
ctação «Allan Kardec», aula de per-
guntas e resposta» em tôrno das 
cnsls sagradas obrigações e dire-
trizes a serem postas em prática pe-
las vigorosas mocidades espiritas em 
marcha, e bem assim sôbre os per-
csiços e cultivo da sublime faculda-
de mediúnica, como adorável dom 
supremo. Inestimável £swa reunião, 
portanto, que realizou-se no vasto 
SBlão do «Allan Kardec», teve como 
abalizados e esclarecidos orientado-
res: Dr. Wilson Ferreira de Mello e 
Pauto Toledo Machado, havsndo com-
parecido avultado número de Jovens, 
de moços e elemento» da velha guar. 
da, tndos atraídos, naturalmente, pe. 
lo encanto e maravilha de nossa 
Doutrina consoladora. No belo trans-
curso, todavlsu da solen» e brilham 
te Semana Espírito, foram entiadoi 
empolgantes oradores psra as clda-
des de Cedral, de Mlrassol e Nov» 
Granada, sendo êles:Dr, JoIoBasslt. 
Lázar J Ehmke e Dr, Homêrio de 

Oliveira, de Catanduva. Tôdas as 
noites, os oradores foram vivamen-
te ovacionsdos pela vibrante e nu-
merosa assistência. Foi encerrado, 
afinal, o festivo e radiante conclave 
espirita, dentro da maia asnta ale-
gria, do amor e da mais cordial fra-
ternidade. 

Moço Espírita! Se Voe« 
c 91 o.b orar ©livomente, 
será um ôxilo absoluto 
« XIII Concenireç&o de 
Mocidades Espíritas, a 1 
realizar-se em Campi-
nas, de 14 a 17 de Abril ] 

de loeo. 

0 Jornal Espírita laz a pri-
paqanda da doutrina. Fa-
ça você a propaganda 

do Jornal Espirita. 

Publicações 
A REVISTA PORTENI1A L i » 

CONCICNCIA>• quese editaesnBue-
nos Aires, em sea n.o 169 - de Se-
tembro e Outubro dêste ano, trans-
creveu artigo de nosso preclaro co-
laborador dr. Hernâni CsteraL O re 
ferido trabalho aubordins-je aa te-
ma «EM TÔRNO DA MEDIUN1DADE, 
e está entre psrántesis com esta In-
formação: «Articulo tsrnado de *a 
NOVA ERA» — julio 1958 • Franca, 
San Pablo-Braiil. 

CONFERENCIAS 

Na oportunidade da realização i n 
Goiânia da VII CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES ESPIR1TA3 DO 
ESTADO DE GOlAS, oconida 
noa dias de 31 da outubro a 2 de no« 
vembro dêste ano, esteve na decan-
tada capital goiana o festejado con-
ferenclsta Jacob Hollamann Neto, 
de Curitiba. Também realizou con-
ferência doutrinária nísse conclave o 
morlgerado pensador espirita Wa. 
rylsn Peralva, de Balo Horizonte. 
Ambos os expositores doutrinários 
impressionaram muito bein s todos 
os que ali lhes ouviram. 

I M o s s a L i v r a r i a 

R. A RASIER! 
Materializares Luminosas 

Broc. 150,00 

HERNÂNI T. SANr 'ANNA 

A Razfio e a Fé B. 70,00 

EUSSV RICOHATTI 

Kvangelho doa Humi ldes 
Broc. 

EDGAR .4 RMOND 
Salmos Broc. 

70,00 

80,00 

J. W. ROCHSSTKK 

A Vingança do Judeu B. 140,00 

SÉRGIO VALLE 

Silva Mello e Seus Mistérios 
Broc. 150.00 

FRANCISCO CANDIDO 

XW1KR 

Caminho, Verdade aVlda B. 75,00 

Centoa a Apólogos B. 50,00 

Lindos Casos de Chico Xavier 

Broc. 150,00 

M e i d e a c s P e 4 H t a P r l t 

Instiuçftes Pslcofônicsa B. 40 00 
Jeaua no Lai Ene. 45.00 
Obreiros da Vida Eterna B. 46,00 
Palavras da Emanuel B. 30,00 
Os Mensageiro! B. 75.00 
Paulo e Estevfio B. 140,00 
Pérolas do Além Broc. 5S.08 
Pontos e Contos Broc. 65,00 
Fonte Viva Broc. 50.00 

Nos Domínios da Mediunl-
dade Brec. 50,00 

AL LAN KARDBC 

O Livro dos Espirito» 

(SInteaeJ Broc. 30,00 

O Que é o Espiritismo B. 50,0* 

O Principiante Espirits B. 50,00 

O Evangelho Segundo o 

Espiritismo Broc. 100,00 

O Céu • o Inferno Broc. 40,00 

A Gênese Broc. 60,00 

Introduçío do Estudo da Dou-

trina Espirita Broc. 25,00 

JOSÉ RUSSO 
Padras no Caminho Broc. 50,00 

R E E M B O L S O P O S T A L 
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Os Esp í r i t as e a Pena de Morte 
Um dos temas mais palpitan-

tes no 'prêsente momento, no 
Brasil, é a pena de morte. Deu-
lhe origem o fato da ter sido 
proposta sua introdução no Có-
digo Penal Brasileiro. Contri-
bui para maior relevância do 
tema> circunstância da sua dis* 
cussão desenrolar-se ne altura 
de estar na ordem do dia o 
rumoroso caso de Caryl Ches-
unan, que jé de há muito apai-
:onnu * opinião pública mun-
dial. Tal proposta tem dado mo-
tivo a discussões acaloradas, de 
forma a serem conhecidas pu-
blicamente as razões que le-
vam uns à sua defeza, e outros, 
ao seu ataque. Nêsses debates 
têm estado envolvidos persona-
lidades altamente categorizadas 
em Direito e em Teologia, em 
Sociologia, em Politica, etc. Al-
guém nos perguntou, hô di8s, o 
que pensavam os espíritas acêr-
ca de tal propositura. 

Respondemos que os espíri-
tas nfto tinham siquer neces-
sidade de se pronunciarem 
cêrca de tal projeto, embora 
êle se r « v i s t a da m a i o r 
importância nos seus múltiplos 
aspectos, pois que qualquer pes-
soa, mesma alheia à nossa dou-
trina, sabe de antemão que 
posição dos espiritas, como 
cristãos que são, só poderá ser 
incondicionalmente contrária à 
introdução da pena máxima, 
por contrariar ela um dos man-
damentos divinos de hâ milê-
nios, confiados à humanidade 
para orientação na vida terre-
na e, com os respectivos refle. 
xo8, na evolução espiritual dos 
homens, que os observam cons. 
cientes dos seus deveres. Cris-
to, mais tarde, quando a huma-
nidade* já poderia suportar en-
sinos mais Relevados, deixa-nos 
o resumo de tôda a Lei e 
prefetas: «Amarás ao Senhor 
teu Deus de tôda a tua alma e 
de todo o teu entendimento, e 
ao teu próximo como a ti mes-
mo». Ele próprio deixou-nos o 
exemplo máximo do perdão, 
quando crucificado pediu ao 
Pai a absolvição dos seus algo-
zes. Isto fez Cristo, a Suprema 
Perfeição. Como podem agora 

FERNANDO CAMPOS FERREIRA DA CUNHA 
(Da Federação E. PortuguezB e Clube dos Jornalistas Espiritas de S.Paulo) 

os homens (alguns que se di-
zem seus discípulos), carrega-
dos de imperfeições de tôda a 
espécie, tirarem a vida de aeu 
semelhante por que êle come-
teu um delito, por mais grave 
que êle Beja?! Invocam alguns a 
circunstância de Jesus ter dito: 
Aquêle que matar à espada, 

importa que seja morto â es-
pada». E nesta sentença vem a 
permissão da pena de Talião 
entre os homens. Esquecem-se, 
porém, os tais, que o Divino 
Rabi se referia a ela como sen-
do a da Justiça de Deus, que 
é a infalível e não a dos homens, 
entre os quais não é possível 
estabelecer siquer têrmos de 
comparação. Como poder com-

parar o Justo com o injusto, o 
Onisciente com o ignorante e, 
ainda, e "sobretudo, o Criador 
com a criatura, quando ela es-
tá dominada por paixões infe-
riores e interêsses de tôda a 
espécie, dada a sua condição de 
pobreza de várias ordens, so-
bretudo, espiritual? Na cena da 
mulher adúltera temos um e-
xenoplo frizante: «Aquêle que 
tiver sem pecado seja o pri-
meiro a atirar a pedra» disse 
Jesus àqueles que desejavam cas-
tigar impiedosamente a mulher 
em falta. Passados momentos, 
nem um só dos acusadores per-
maneceu no local. Na prece 
comum de todos os cristãos, 
isto é, aquela que foi ensinada 

"8 Estudando a Paz i 
Muita gente escuta referéDciaa à paz, acalentai)- j 

do a volúpia da grande preguiça. 
E semelhantes ouvintes, desavisados e inconse-

quente«, mentalizando alegria e consolaçBo, imaginam 
fortunas fáceis e aposentadorias rendosas, heraDças 
polpudas e gratificações vitalícias. 

Aspirando, porém, o confôrto da lesma, esquecem- a 

se de que tôda ociosidade quaBe sempre é calmaria | 
da podridüo. 

Lembrando a palavra do Senhor nos ensinamen-
tos do mente, assinalemos que todos os corações pa-
cíficos, associados ao seu ministério de redençfio, em 
verdade, não conheceram a imobilidade na Terra. 

Os companheiros diretos da Boa Nova, após tes-
temunhos dilacerantes de (é, expiraram em postes de 
martírio ou lapidados na praça pública entre zomba-
ria e sarcasmo da multidfio, e muitos daquêles mes-
mos que ouviram do MeBtro a promessa de felicidade 
para o fim do trabalho rude, partiram da Terra, sob 
escabrosas perseguições, sem contar que Cie próprio, 
o Cristo de Deus, depois de sscrificios ingentes a be-
neficio de todos, foi içado ao madeiro, sem qualquer 
nota de tranqüil idade exterior a asserenar-lhe a morte. 

N i o te esqueças, dêsse modo, de que a paz ver-
dadeira verte da açfio constante no Bem Eterno, sem 
reclamação e sem amargura, por que à leiçSo do 
grande equilíbrio que mora no imo da esfera em mo-
vimento, a sustentar o trabalho ou a vida, a paz bri-

9 lhará no recesso de nossas aimas sempre que nos 
Sí consagremos a exaltar e servir á Glória do Amor de 
h Deus. 

* — * — + 
EMMANUEL 

facção- da ÏÏlcuûdade CípÍAÍta de. fAanaa 
A C A R G O DA «MOCIDADE» 

pelo Mestre Divino, pedimos o 
perdôo de nossas feitas, Basili: 
como as perdoemos a nossos 
devedores. Porém, se òquêies 
que preverícaram, tirarmos • 
vida, que só deus pode dar, co-
mo se torna contraproducente 
aquilo que estamos pedindo, 
pois nada mais fazemos do que 
rogar a nossa própria condena-
ção. que poderá ser dolorosa. 
Poderão alguns dizer que tra-
tar de tfio complexo problema, 
ou seja, o espiritual, não pode-
ré dar solução satisfatória pa-
ra o mesmo, em virtude de ha-
ver necessidade de serem con-
siderados um aem número de 
argumentos e teorias com ba-
ses nos fundamentos de várias 
escolas, como sejam: a Escola 
Clássica (responsabilidade mo-
ral em consequência do livre 
arbítrio): Escola Antropológica 
(determinismo orgânico): Escola 
Sociológica (determinismo socio-
lógico) etc. No entanto, se abor-
damos o problema sómente no 
seu aapecto espiritual, í porque 
o consideramos o lado mais im-
portante da questão, em virtu-
de déle ter consequência tre-
mendamente pesada nêste sen-
tido, tanto para as vitimas co-
mo para os algozes. Indepen-
dentemente disso, já foi maté-
ria devidamente tratada nos 
seus diversos aspectos filosóficos, 
científicos a outros, com uma 
competência invulgar pelo nos-
so ilustre confrade Deolindo A-
moriro, numa conferência rea-
lizada no Instituto de Crimino-
logia da Universidade do Dis-
trito Fedei al, há anoa atrãs, pe-
la qual deu a conhecer a teo-
ria do Espiritismo em matéria 
crimlnológica e suas consequên-
cias. Dado o valor de tão im-
portante trabalho, foi êle pu-
blicado pela Livraria Eaplrita 
do Paraná, podendo assim qual-
quer pessoa conhecer o ponto 
de vista dos espiritas através 
dessa importante obra do co-
nhecido escritor e jornalista 
confrade. De resto, fora do ce-
nário doutrinário, um outro au-
tor publicou, há anos, valioso 
trabalho de eatudo de filoao-
fia jurídica, o quai teve por ti-
tulo: «A FILOSOFIA PENAL 
DOS ESPÍRITAS». Não sendo 
seu autor espirita, como êle 
próprio declara na sua 

JUVENTUDE EM MARCHA 
Em 15 dês te mês as Juven-

tudes de 3elo Horizonte come-
moraram o aniversário da cria-
ção do Departamento da Juven-
tude Espirita da Federação Espi-
rita Brasileira, realizando na se-
de da União Eaplrita Brasileira, 
o Dia do Moço Eaplrita. 

FESTIVAL 
Noa dias 14 (sábado) e 15 

(domingo) o Teatro da Eacola 
Cristã da MEF encenou a co-
média «Saudade», espetáculo 
a beneficio do C. E. .Esperan-
ça e Fé». 

ASSISTÊNCIA 
Distribuição do Serviço de 

Assistência aos Necessitados, 
noa meses de setembro e outu-
bro p. p.: 370 quilos da arroz, 
271 de feijão, 109 de macarrão, 
82 de feijSo, 66 de batatas, 47 
de café, 13 de fubá. 10 de fa 
rinha de milho, 9 de pães, 6 de 
farinha de trigo, 3 de alho, 4 
de s a I, 1 de polvilho, 1 
de geléia, 1 de 

maizena, 1 lata de pasta de fl. I atendendo aos interessados, dià 
gado, 1 lata de Creato, 1 lata 
de Nescao, 26 pedaçoa de aa-
bão, 2 patinetes e 38 pares de 
calçados usadoi. 

Foram atendidas SO famílias. 

NO C. E. JUDAS ISCARIOTES 

O Teatro desaa entidade le-
vou à cena, no dia 7 do corren-
te, a comédia «Herança do Co-
ronel.. 

A renda dêsse festival desti-
nou* se ao Abrigo da Velhice 
Desamparada, em construção. 

CLUBE DO L IVRO 

O Clube do Livro Espirita 
vem mantendo sua livraria a-
nexa ao C. E. «Esperança e Fé», 

H O M E O P A T I A 
Envie seu oome e Idade, 

declarando os sintomas de 

sua enfermidade, para o GRÊ-

MIO ESPIRITA DE FRANCA, 

Rua Major Claudiano, 1063 

tomates, i Para a resposta de rua consulta 
1 de cebola», 1 de milho, 1 ie\e n v l e envelope Miado. 
queijo, 1 rapadura, 2 pacotes da I o seu enderiço bem otoro. 

dliao, jé Ilustres confrades, co-
mo: Prof. Herculano Pires, Dr. 
Lauro Schleder, dr. Jacob Hol-
lzmann Neto e outros, trataram 
brilhantemente dêsae problema 
e suas consequências. 

Não temos, enfim, outra pre-
tensão, senão responder ao ami-
go que desejou a nossa opinião 
sôbre o assunto, desconhecendo 
certamente aquilo que foi an-
teriormente, e com muito bri-
lho, discutido por outros com-
panheiros. Porém, não deseja-
moa terminar noaeo trabalho 
sem apresentar alguna aspectos 
contraditórios que ocasionam a 
aprovação da pena capital. 
Qualquer peaioa, que tente con-
tra a sua própria existência, se-
rá punida pela Lei, por não po-
der dispor da aua vida, porque 
ela pertence a Deus. Como po-
derio, então, os homens con-
denar oa criminosos á pena de 
morte' . . . Porque ê 1 e matou, 
responderão muitos. Diremos 
que não passa de um crime só-
bre outro crime - um, á reve-
lia da lei; outro, por ala sancio-
nado - o que é maior monstruo-
sidade. Quantas vêzes o crimi-
noso necessita mais de trata-
mento do qua de castigo. Não 
há inúmeros exemplos de rege-
neração de criminoaos, voltan-
do os mesmos à sociedade per-
feitamente ajuatadoa e úteis à 
coletividade?! 

Se para nós espiritas o crimi-
noso ê um atrassdo espiri-
tualmente, ê de evolução espi-
ritual de que êle necesaita e 
não de pena capital, que Igual 
atraso representa naquêles que 
mantém tais punibllidades. 

De resto, se o espirito sobre-
vive após a morte corpórea, 
quantas vêzes o tal causa maio-
res prejuízos depois de aban-
donar a vida física, induzindo 
outros crimes por meio da ob-
sessão! 

riamente, das 8 às 21 horas. 

NATAL 

A MEF jé iniciou a campa-
nha pró Natal dos Pobres, a-
través de listas a cargo dos ju 
ventlnos. 

Como vem acontecendo há 

vários anos, roupss, doces e 

brinquedos serão levados i s ca-
a de crianças pobres, no Na-

tal que se aproxima. 

ELEIÇÃO NA MEF 

Será realizada no dia 13 da 

dezembro, a eleição da direto-

ria da Mocidade para o exerci-

d o de 1960. 

Só poderão votar ou serem 

votados os juventlnoa que esti-

verem quites com a tesouraria 

da Mocidade 

PENSAMENTO DA QUINZENA 

Da FIéchier: «A compaixão 

que acompanha a esmola, é dom 

maior que a própria esmola.» 

declara 

mas sendo um eminente pro-

fessor da Universidade de Ha-

vana. devemos convir que 
competente mestre algo de Im-
portante encontrou aóbre a ma-
téria nas obras do codificador 
Allan Kerdec, a ponto de ne-
las basear para fundamentos as 
auas teorias acerca duma no-
va concepção aóbre criminolo-
gia e respectivas penalidades. 
Tratando-se, pois, de um mes-
tre em direito penal, Isso signi-
fica que a Doutrina Espirita n io 
pode estar ás escuras em tal 
problema, pola o contiárlo não 
Inspiraria profesaorea versados 
ns matéria, de maneira a lan-
çá-los a novos rumos. Não é 
pois, o complexo problema, na 
Doutrina Espirita, ti atado de 
forma mística, mas fllosóBcOó-
gica, cientifica e humana. Não 
é poeaivel alongarmo-noa 
em conaidaraçõea e argumen-
tos, mesmo só de ordem «spi-
ritual, apesar de ser êate ape-
nas um dos muitos espetos, pois 
o trabalho Iria longe e tornar 

E depois, quantos êrros judi-
ciários n i o são verifleadoa pe-
lo inundo inteiro, aómente por-
que tâdas as circunstâncias se 
conjugam pata spieaentar um 
Inocente como criminoso. Per-
guntamos, ainda, - por que t 
condenado o clinico que abre-
via a vida de um paciente, por 
vêzes spenas por horas, quando 
êle o faz por comiseração ao 
doente, quando vê almpoeeibt-

obra, ilidade de salvá-loT! 

A eutanásia (matar por cari-
dade! n i o é permitida pelas 
laia bumanaa, o qua eatá abso-
lutamente certo, pois ninguém 
tem o direito da antecipar-a* 
aos dealgnios de Datis, alada 
que seja um milésimo d* se-
gundo! 

Msa asaim é - como aancio-
nar uma Lai que tira a vida 
como castigo?! 

O ensino do bondoso André 
Luiz, através da medlunidade 
do nosso Chico Xavier, ajuda 

orientar-noa em tal propoai-
tura: — «O bom não paraegue 

mau. Ajuda-o a melhorar-

J â ea a c h a em 

Livraria, «A Nova Era», o 

Livro d* autoria do Dr. 

Salvador de Maio: O PO-

PODER DA MULHER E A 

DEL/NQÜtNCIA. 

r r i t t a pela Rrratakt , 
| O S : I H . S S 

ae-la impossível aua publicação || Cx reatai u t i . t r i a ^ s r . 

em jornal. Independentemente [ jgBunasam&raanmBaRBMHM 



ACONTECIMENTOS ESPIRITAS NOSSA QUINZENA 
1 — C O N C E N T R A Ç Ã O » B E-

D V C A D O R E S - Está definitiva-
mente marcada *» épcc^ e m que ae 
dará a ocorrência da l.a Convenção 
Regional doa Educadores Espiritas, 
cuja sede será em Ribeirão Preto, 
para os dia» de 7 a 10 de janeiro ds 
1960. £sse cooclave de real significa-
çHo para os postulados de nossa 
Doutrina será patrocinado pela USE 
e oferecerá oportunidade para diver« 
soa debates de Interesse para o ma-
gno Problems da Educa ção DOS 
moldes do Espiritismo, 

2 — ÜLT IMA R E U N I Ã O D O <%• 
NO — Teremos no dia 13 de dezem-
bro entrante, na sede da União das 
Sociedades Espíritas do Estado de 
S. Paulo (USE> à Rua Santo A miro 
- 382, a última reunião do Conselho 
Deliberativo dessa entidade. Por cer-
to que essa oportunidade será de 
importância maior, pois tratar-se- ú, 
nessa ocasiã'», de assuntos relaciona-
dos com o Movimento da USE, sen-
do que um dos pontos de maior re-
levância será o da Convenção dos 
Educadores Espíritas, a realizar-se 
era janeiro, na cldsde de Ribeirão 
Prato. 

3 - CONFERÊNC IA NA F E B — 
Dia 22 de novembro teve lugar, na 
sede da Federação Espirita Braille i-
ra, às 20 horas, conferência doutri-
nária, sob responsabilidade do P ro l 
Newton Boechat. O tema de seu tra-
balho, «PR ISÕES SEM G R A D E S » , 
pelo aspecto amplo que descortina 
situações espirituais Interessantes, 
certo será motivo de apredlxsdo, á 
vista do que já se sabe sôbre s ca-
pacidade Intelectual dêsse expoiltor 
e filósofo de nosso meio. 

4 — D E P A R T A M E N T O D E M O . 
C IDADE ESP tR lTA - AUn i ão Ea-
pirita Mineira, aediada em Belu Ho-
rizujte. comemorou a 15 do atual 
mês, em sua sede social, à Rua Gua-
rani, 315, aniversário de Fundaçáo 
do Departamento da Juventude Es-
pirita da FEB. A denomlnaç lc deisa 
feata espiritual tomou o nome de 
«DIA D O M O Ç O ESP IR ITA» e cer-
cou-se de movimento mul to vlbrétll, 
on ie o entusiasmo dos jovens espi-
ritas pela causa bendita do Cristia-
nismo Redivivo mala ae acentuou 
pela compenetraçlo dos responsáveis 
por essaa horas de scêrto no serviço 
doutrinário. 

5 - NOVA D I R E T O R I A — O Cen* 
tro Espirita «ManoelFigueira Netto», 
deSâo Ms teus do Sul ,Paraná,elegeu 
e empossou sus nova Diretoria para 
o biénio 1950 1981, cuja composl-
çSo « a seguinte: Pres.: Acir Figuei-
ra da Rosa; Vice: Francisco A. San-
tor, See.: Ivsn M. Rlesemberg e Joa-
quim F. Santos; TesJ Manoel Flguei-
ra Santos e Dlsnei Grahl; O rd: A. ta ir 
Pré coma e U v i o Wolff; Bibi..- 2116a 
Santos Hosa e Luzete Figueira Ma-
ciel. 

6 - S E M A N A ESPÍR ITA D A I A 
PA - S. P A U L O — Realizou-se de 
19 a 25 de outubro último, na Capl. 
tal «io Estado, sob patrocínio de USE, 
& I.« Semana Espirita da Lapa. Eise 
trabalho de divulgação doutrinária 
obedeceu a programa mui to bem de-
li res d o e foi também ponto de apôio 
para outrö de maior amplitude, pois 
al realizou-se prévia para a prõiciron 
Semana Espirita da Capitai, a raa-
lizar-se em Julho de 19U0. • 

7 — «CASA DR EMMANUEL» — 
Salvador . Bahia — Em Setembro 
déste ano, na Capltsl do Estado 
Bshlano, foi lançada a Pedra Fun-
damental ds «Casa de Emmanuel* , 
como extensão do patrimônio espí-
rita de<sa querida e «Boa Terra». A 
futura Instituição será construída am 
terreno de sua propriedade," eito A R 
Cassiano Lopes. 8i e si será cons-
truído também « l a r dos Velhoa» » 
serão organizados diversos departa-
mentos sociais. São diretores dassa 
entidade, entre outros valorea, o» 
companheiro» Abel Mendonca, profa. 
Rachel Pinheiro, tendo como suaten-
tsçfio o trabalho também d« Moci-
dade Espirita Bsh iam. 

9 - B I B L I O T E C A E S P Í R I T A 
«a t lGUBL COUTO» - O Presiden-
te da Liga Espirita d'Oeste no Dis-
trito da EstaçSo - Franca . »r. Agne-
lo Vilães, promoveu campanha das 
mais meritórias e conseguiu orgsni 
rar a Biblioteca para essa entldsde, 
que tomou o nome do consagrado 
sábio brasileiro Miguel Couto. A Inau-
guração d isse departamento cultu-
ral da Liga Espirita D'Oeste se deu 
DO dia 22 de novembro, ÉS 19 e JO 
hs., tendo ussdo da palavra nesss 
oportunidade o dileto companheiro 
Agenor Santlsgo. 

Ö - R E U N I Ã O DA U N l A O MU 
f f tCTPAL DE F R A N C A - No dia 
29 dêste ifcfts tivemos a reunião 
raenstil da Unlâo Municipal Espírita 
de Franca, sob presidência do sr. 
Manoel J o i o Alves da Silva. 

ocorrência ae deu no Iducandár io 
Peataiozzi, às 14 horsa, tendo como 
exposltors doutrinária do dis^a Profa. 
Maria Aparecida Rebalo Novelino. 

10 — P R O G R A M A DA X I I I CON-
C E N T R A Ç Ã O - O Boletim Infor-
inativo n. ' 2 da X I I I CONCENTRA-
Ç Ã O DE M O C I D A D E S ESP IR ITAS 
DO BRAS IL CENTRAL E E.S. PAU-
LO, elaborou o programa para suas 
atividades nos dlaa 14. 15, 16 e 17 de 
Abril de 1960, que ss darão em Csm-
pinaa. Damos abaixo, reaumidamen-
te, o i principais tópicos do mesmo: 

T R A B A L H O S D O U T R I N Á R I O S 
Oa temas sprovados sáo os se-

guintes: a) Filosófico. O Problema 
da Dor em Fece do Espiritismo; b) 
Cientifico: Provas da Existência do 
Espirito; cl Religioso: Paulo de Tar-
so a a Expansão do Cristianismo. Os 
referidos trsbslhoa deverão aer en-
caminhados às Comissões Julgado-
ras até a data de 10 de janeiro de 
1960. 

R E G U L A M E N T O 
Tôdas as Mocidades Espíritas de, 

verfto ter conhecimento do Regula-
mento da referida concentração, pe-
dindo-o à Secretaria do Conselho 
Diretor, sito à Rus IrmS Sersflna-
674 - Cx. Postal, 687 . Csmplnas • 
S. Paulo. 

MESA REDONDA: a) assunto sõ-
bre Assistência Soctal; b) Programa 
M. E. aóbre Métodoa de Estudos e 
Evangelização ds Criança. 

TORNE IO E V A N G É L I C O : Terá 
agors nova orientação. As Mocida-
des fsr-se-fto representar por grupos 
e cada grupo terá representante pa-
ra responder às questões sõbre Evan-
gelho e Livro doa Espíritos. 

C O N C U R S O DE O R A T Ó R I A : Con-
forme regulamento, ss inscrições se-
rão feitas sob ortentsção que fique 
em correspondência ao trabalho or-
dinário do certame. 

LIMITE DE H O S P E D A G E M : A fa-
milia espirita de Campinas, conjun-
tamente com a Comissão de hospe-
dagem, estudam possibilidhde para 
dar a cada Mocidade Espirita limite 
para tréa pessoas. O excesso do nú-
mero preestabelecido não correrá 
por conta da Cidade Sede. 

Para quslquer outra Informação 
poderão os interessados dirigirem-se 
à Profs. Terezinha de Oltveirs, Se-
cretáris do C. D i r e t o r da X I I I 
CCMES-3ACESP . Cx. Postal 887 -
CAMPINAS - 8. P. 

JOSÉ PAULO V I R G Í L I O 
Esteve entre nós, mais uma vez, 

ésae querido companheiro de lides 
espiritistas, realdente em Pedro Leo-
poldo, Minas Gerais, onde faz parte 
da Diretoria do Centro Espirita 
«Luiz Gonzaga». A eatsda entre nós 
de José Paulo foi motivo de muito 
contentamento, pois nêsae ensejo vi-
mos quanto êle é estimado no melo 
da família espirita francana. Médium 
curador, dotado de simplicidade afe-
tiva, possua recursos que se casam 
bem á influência benéfica do Alto e, 

—: FRANCA, (Est de Sfio Paulo), 30 de Novembro de 1959 . 

BIBLIOTECA ESPÍRITA « B R A I L L E » 
L IBERAL DEL P I C C H I A 

Quem é Liberal Del Plcchia? 

E uai eege que há anos vem co-

laborando para a Biblioteca do Li-

vro do Cego, no Bravll. 

É o Vovô dos eopistsa como lá o 
chamam. 

Um dia, em conversa com colabo-

radores espiritas, êle demonstrou 

um desejo: 

«Por que não f «sermos uma Biblio-

teca Espírita Braille? Foi no Espiri-

tismo que eu encontrei luz psra a 

: PARABÉNS, ELBA E J0SÊ BENTO! : 
k * • 
* » 

' (Pelo teu ca «amento, realizado em I7-10-19E9) J . » . -
£ Dlviao é fazer sorrir * 

O cativo, o moribundo; 
I Tôdas as dores lenir, I 
J No transcurso de um segundo. J 
* » 

. A ventura de servir 
£ £ o melhor (anal do mundo. J 
J Por isso, o vosso porvir J 
. Deve ser de amor fecunio. » 
- » 
a 

: Numa confiança fagueira, í 
O Mestre é quem vos conduz, J 

í Unidos, a vida inteira. < 
« » 
* » 

; Para a paz e para a luz, í 
Lavrai bem a Sementeira, ; 

: Na presença de Jesus. 

: Meli* Hf ler Magaldi \ 
******** *** 

•Presença Fraterna 
CMvii Rumou 

CEM ANOS [te volumosa, belíssima, a Poe-
Sa o espiritismo (oSo ti- sia Espirita. Venho me baten-

nha. ainda, Pate nome), foi, do por ela, para sua maior 
no principio, motivo de riso e ' divulgaç&o: poesia nova, con 
espanto, de ironia e condena-1 fortadora, que ê um fator im 
çôo, tornou-se, depois, msté- portanto de evolução, um mo 
ria <1e sstudo e debate, assun-Ido suave de anunciarmos a 

to cientifico, atividade social 
a concepçfto nova da vida. 

F6z, em 1957, apenas cem 
anos que apareceu, na Fran-
ça, o primeiro livro sObre o 
assunto, <0 Livro dos Espiri-
to»», de Allan Kardeo, e J4 
realizou muito no campo da 
cultura e da assistência ao-
cial. Tem influído, admirável-
mente, na vida de todoa os 
povos. 

6 que o espiritismo tem um 
objetivo grandioso: a transfor-
mação moral do homem. To-
mando a ( I a tarefa de enai-
nar o Evangelho em espirito 
e verdade, file prepare o mun-
do melhor predito, o mundo 
• m que haverá, segundo a 
promessa de Cristo, um «ó re-
banho para um sA pastor... 

í POESIA ESPIRITA 
i Existe, também, e Já baitan-

noite dc mtuha cegueira. For tm «ca , 

easlnaaieatoi que me deram fòrç» 

e coragem pftra c .m ioh . r ,eom rr , I 

Eaicto. e r r e sando a e i r a . de mi-

nha proTsçio. Por que não levarmos, 

para meua oompanfaeiroa, cego., a luz 

bendita do Eaplrltlamo qne I lumina 

há mala de cinquenta anoa, o meu 

caminho de trevas?* 

Fel aaaitn que êle e aena compa-
nheiro. de crença, de r .m Inicio à 
orsanlzacio da Biblioteca Eapirlta 
Braille .Liberal Del Flcehl». 

verdade de Deus: os poetas 
costumam ir adiante dos con-
dutores de homens, preparan-
rto-lhe» os caminhos, revelan 
do, por autecipaç&o, as ver-
dades que só o tempo enalna. 
Os poetas oristSos, os poetas 
espiritas - cantores de Deus -
mais do que os outros, t6m 
èsse misterioso sentido do fu-
turo. Sentimos diferentemen-
te, com alegria ou dor, o que 
h& de vir. 

A Poesia do Espiritismo, au-
tentico, 6 um apostolado, é 
mlssSo. Sinto assim. Poesia 
que é a mensagem de paz e 
amor. de sabedoria e bonda-
de. Nfto pegueis 6 Poesia, ir-
mãos, o lugar que ela mere-
ce no mundo. A poesia é luz. 
Existe para i luminar os ca-
minhos dos homens. 

nlclada a Biblioteca b i dola 
anoa, conta já l o n 200 volumes, sen-
do a maioria d í l t f trabalho do ar. 
Liberal que, com aua máquina de 
escrever -Braille», pasa. oa dlaa 
transcrevendo obraa eapirltas. 

Eaaaa obraa actaam-ae á dlapoalçfto 
doa qoe desejarem fazer uao delaa. 
Pouco ae pede para laao- aòmente 
cuidado e amor para com oa livros. 

Devemoe a <iae admirável' .traba-

lho do noaso innfto Liberal, a coope-

ração eficiente e expontânea de nos-

sa Irmft Ma , la do Carmo Barboaa, 

que nâo vem poupando eeforços no 

sentido de dar maior realce à fou-

vdvet iniciativa. 

Façamoa. meu , amigos, uma vlalta 
cordial a èaaea noaaoa abnegadoa Ir-
m io» e à aua Blbtloteea Eapírlta 
•Braille». 

Temo, certeza de que élea noa re-
ceberão com arande alegria e mes-
mo cora g r u d e traoabordameato 
d*elme. 

Dediquemos pois, ao nosso Irmfto 
Liberal, todo noaao spõio a f im de 
que éle proaalga na ana obra, por 
todoa oa titulo» honroaa Pepamoa-
ihe que seja êle Intérprete do oo.au 
afeto, respeito e admiração janto aos 
demalB irmãos qoe oa vlaltam. 

Anotem, meoa amigos, o enderépo 
da referida Biblioteca, instalada em 
aala gentilmente eedtda pelo noaaa 
Irmão dr. Arnaldo Barboaa, cu ja oa 
pdia, anra. Corina, foi, também, uma 
daa Iniciadora, da grande obra, qne 
está à dlapoalcão doa Interesaados, 
tõilaa aa quarta-feira», à rua Briga-
deiro Melo, 60 - telefone 52-2807. 

Henrique Conde 

fios Nossos Colaboradores 
SotítUamo» de nosso» cola-

boradores o espedul favor de 
enviar(tn suas produções bem 
como noticias, datilografadas 
em dois espaços, a fim de nos 
facilitar a composição 

Devido ao pequeno formato 
do 1 ornai, pedimos ainda não 
enviarem artigos que ultra-
passem de duas colunas, sal-
vo em casos especiais, quando 
a natureza do assunto o exigir. 

Esclarecemos ainda que 
muitas produções que nos to-
ram enviadas não foram ain-
da publicadas, por abwluta 
fatia de espaço e que iremos 
inserindo-as na medida do 
possiveL 

assim, sempre solicito, atendeu a inú-
meros enfermos e visitou muitos la-
res para os quais levou aua palavra 
de ân imo e sentimentos evangélicos. 
Esteve êle hospedado com a famllis 
Ferrante, aonde se sobressaiu também 
a dedicação do Albertioho Ferrante 
Filho que, assim, propiciou s todos 
horss de convivência feliz com o di-
leto irmão. 

Ao José Paulo Virgílio nossas vi-
brações fraternas para que continue 
a distribuir, como tem feito, benefí-
cios lnherentes à sua vontade de 
servir a Jesus por uma daa difíceis 
funções de amor ao próximo — tal 
sej8 o da mediunidade a serviço do 
bem. Nossos votos psra que junta-
mente com sua espôaa, da. Maria 
Virgilio, aempre possam per úteis e 
darem reabastecimento espiritual 
aos que ae lhea aproximam. Que oa 
Mensageiros Divinos reconfortem ten-
p r t o nosso JoséPau loe dêem-lhe em 
dõbro 8 pega das horas feiizea que 
nos proporcionou nos dias de sus 
visita à nossa gente. 

O GRAFICO 

Sob criteriosa direçfio do nosso 
prestimoso companheiro e confrade 
»osé Zácaro, veio à lume, na Impren-
sa Interiorsna, mais éssa bem feito 
órgão editorial A primeira publica-
ção de «O GRAF ICO» , realizada em 
Cruzeiro, nêste Estado, no mês 
de outubro, nos põe s par da pro-
clamaçâo dos princípios de seus di-
rigentes, cujos objetivos se definem 
no incentivo da arte gráfica entre 
os escolares. Nossos splsusos ao co-
irmão Zácaro, pois assim êle alia a 
outras obrigações de sua reaponaabi-
lidade mais esaa, que fala de seu 
idesl como professore orientador de 
programs beneficente. Muitas con-
qulstss espirituais sob as bênefios de 
Deus são nossos desejos ao denoda-
do Idealista. 

DR. U R B A N O DR ASS IS X A V I E R 

Chega-nos notícia d* Maríl ia que 
êsse querido companheiro e incan-
sável propsgador da Doutrina Con-
solsdors fêz sua passage o» triunfal 
ao terminar existêncls física cheia 
de pontos sitos. De há muito o di-
leto dr. Urbsno ressentia-se de im-
pactos enfermiços, cuja moléstia zom-
bou de todos os recursos da msdici-
ns contemporânea. CoraçSo formado 
à custa de influência evangélica, sen-
timento altruiata o dêsse confrade, 
com o qual tivemos a alegria de 
conviver por slguns dias. seu passa-
mento deixa entre nós todoa pro-
fundo traço de personalldsde e sadio 
entuslssmo pela causa do Espiritis-
mo. Seu passamento se deu em dias 
dêste més de novembro, em Marília, 
onde residia com sua espóaa, filhos 
e filhaa. Urbano de Assis Xavier foi 
grande Incentivador do programa 
educacional dentro da Doutrina e, 
no Inicio do Educandário Pestalozzl, 
de Franca, foi ardoroso expositor de 
seu programa social. Desejsmo-Ihe.no 
seu reingresso na Pátria Espiritual, 
a aaúde dos que se emancipam pe-
las boss obras. Que sus sanhs seja 
aquela com que nos serviu sempre 
como Idealista incorrigível — verda-
deiro espirita e defensor em todos 
os momentos de seus princípios. Je-
sus o ampare pelo mu i to que reali-
zou como orador primoroso e médium 
esclarecido em favor dss verdades 
eternas. 

M E L H O R A M E N T O S MUNIC IPA IS 

Ns administração do dinâmico sr. 
Abilio Andrade Nogueira, nossa 
FRANCA se beneficie com diversos 
melhoramentos para nosso urbanis-
mo de cidade moderna. Assim é que 
despendeu êsse querido Prefeito to-
dos o» esforços para que se concre-
tizasse velho snseio da noass popu-
lação, dotando a principal Praça ds 
nosss terra de ums Concha Acústl-
cs. Dts 14 de novembro, pois. tive-
mos s Inauguração dêsse ornamen-
to arquitetônico e elemento de mui-
ta utilidsde para ss nossss retretas 
e exibições públiess de art«. 

C O M P R O M I S S O A BANDEIRA 

O Tiro de Guerra 18, de nossa cl-
dsde. teve dis de gala qusndo, a 10 
de novembro, destinsdo è comemo-
ração ds Bsndeirs Nacional, iemoni-
trou mais ums vex sus significação 
como entidade cívica. 294 jóvens 
prestaram compromisso ao Pavilhão 
Brssllelro e fizeram seus exames 
finals no curso Instituído pelo refe-
rido Tiro em obediência às Leis M i . 
Uteres. 

Entre os reservista» de S.a Cate-
goria temos diversos moços perten-
centes á família espírlts de Francs, 
aos qusis queremos prestar noesss 
provas de carinho e que élss inter-
pretem-nas como fraternidade verda-
deira extensiva sos demais dessa tur-
ras vsloross. Em nome doa instru-
totes fslou o Sargento Cláudio L. 
Pereirs da Sllvs — nosso ilustra 
smlgo e confrade. 


